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PARIS, novembro — Como todo mundo, Jean  Gabin escreve suas memórias. O primeiro capitulo, publicado em um jornal, fala de sua vida presente. O “ m alvado” cio cinema é um sossegado pai de fam ília que comprou uma casa que vai pagando a prestações, cham a a  m ulher de "m am ãe” e conta historias da filh inha que “ tem onze meses e quatro  dentes e m eio” e mesmo da cozinheira “ que é um a pérola e não se zanga quando en entro na cozinha para m olhar um pedaço de pão no molho da car­ne que ela está assando”.
*  *

Alguns pensam entos de Robert Beauvais: “A v an ta ­gem das casas pré-fabricadas é que a gente sempre pode bater n a  m adeira quando diz: até hoje nunca tivemos nenhum  incêndio.”
Numa exposição de p in tu ra m oderna: “ A arte  não é a im itação da vida: há m uito mais compoteiras nas ex­posições de p in tu ra  que na realidade”.E d iante do Arco do Triunfo: “ Nietzche deve ter sido mesmo um  filosofo de m uita força, para poder influenciar tan to  Napoleão que viveu um  século antes dele.”

*  *

M aurice Chevalier escreveu um artigo na revista ca­tólica “Ecclesia” sobre um livro de um dom inicano. E agora que esse religioso seu amigo vai publicar outro li­vro, ele pediu ao editor para fazer o prefacio. “ Ficarei m uito contente se souber que algum cam arada comprou o livro de frei Boulogne pensando assim : se Maurício re­comenda, deve te r algum a coisa que p r e s te . . .”* *
Qual o tipo da m ulher ideal? Um “ pensador” de bu­levar diz que o ideal dos hom ens é a  m ulher S.O.S. Isso quer dizer: sensual, obediente e silenciosa.Leo Larguier, o poeta que m orreu h á  dias, tinha fa la ­do pouco antes, no radio, no program a “O ultimo quarto de h o ra”, em que cada entrevistado diz as frases que gostaria de pronunciar antes de m orrer. Ele se dirigiu a um m enino, seu neto, que só agora ouviu essa gravação.“Quando eu morrer, não quero que me vistam  como se fosse a  um ja n ta r  de cerim onia. Enrolem meu corpo em um lençol, ,e quando me puserem em um caixão, peça que você coloque, sob m inha cabeça, o grosso dicionário cheio das palavras francesas que tan to  am ei”.
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